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INTRODUÇÃO

A introdução tem a finalidade de apresentar o problema investigado e indicar sua origem e relevância, situando o leitor no contexto da pesquisa realizada. Sugere-se que o problema investigado seja incluído num contexto mais amplo, o que exige a apresentação de material suficiente para indicar a situação do conhecimento disponível, no que tange ao foco da investigação. 

Na introdução, o autor indicará o objetivo geral do estudo e os objetivos específicos a ele relacionados ou a designação das hipóteses de trabalho.

Ao final da introdução, também pode ser feita a apresentação dos capítulos que constituem o corpo do trabalho, justificando-os brevemente.

Escreva aqui o seu texto. Escreva aqui o seu texto. Escreva aqui o seu texto. Escreva aqui o seu texto.

1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Pigmentos cerâmicos são substâncias inorgânicas coloridas que ao serem dispersas em substratos cerâmicos não reagem quimicamente com estes e se mantêm estáveis frente às elevadas temperaturas de calcinação utilizadas.

A maior parte dos pigmentos cerâmicos é de substâncias que possuem uma estrutura cristalina determinada. Estas substâncias produzem cor por ação de íons cromóforos que absorvem e refletem a radiação visível de forma seletiva e sendo estabilizados por mecanismos químicos apropriados que mantém sua ação de pigmentação sob condições químicas e de temperatura desfavoráveis.

1.1 Pigmentos cerâmicos

Os materiais cerâmicos em geral não apresentam um grande número de elétrons livres que possam absorver luz e promover o desenvolvimento da cor. Desta forma, geralmente são adicionados aos pigmentos um ou mais elementos da primeira linha de transição da tabela periódica, que agem como centro de absorção de luz. Por esta razão há um intenso uso dos compostos de vanádio, cromo, ferro, níquel, cobalto e cobre entre outros elementos de transição e terras raras.

Assim são encontrados na literatura registros da síntese de pigmento azul de Co2TiO4, 

1.1.1 Métodos de síntese de pigmentos

Décadas atrás, pigmentos inorgânicos eram obtidos basicamente via tratamento e purificação de minerais naturais que produzem cores. No entanto, com aplicação deste método não era possível produzir pigmentos com as características apropriadas à aplicação em materiais avançados. Já que, as modernas tecnologias de queima de cerâmicas requerem pigmentos que apresentem estabilidade química com relação às fases cristalinas e vítreas originadas durante os processos de queima, elevada estabilidade térmica, desenvolvimento de cores em períodos mais curtos de queima, reprodutibilidade dos tons obtidos, entre outras características.

Por conseguinte, vários métodos químicos foram desenvolvidos, possibilitando a obtenção de produtos cujas propriedades (cor, tamanho e morfologia das partículas e resistência a ácidos, álcalis e abrasivos entre outras) variam de acordo com a rota de síntese escolhida. As principais rotas discutidas na literatura são o processo convencional, o processo com reação de combustão, o método sol-gel e o método Pechini.

Figura 2 - Esquema da reação de poliesterificação entre ácido cítrico e    etilenoglicol
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Fonte: O autor, 2017.

O interesse por esta rota química (método Pechini), para obtenção de pigmentos, aumentou nas últimas décadas devido à relativa simplicidade do método, acrescido do potencial de propriedades que podem ser alcançadas.

Uma das características mais relevantes do método Pechini, explorada por vários autores, é a aplicabilidade da rota polimérica para obtenção de pós nanométricos. Isto porque os materiais podem ser misturados em nível molecular e a temperatura aumentou nas últimas décadas devido à relativa simplicidade do método, acrescido do potencial de propriedades que podem ser alcançadas.

Tabela 1 — Análises de tamanho de cristalito e área superficial específica dos pós de Ca1-xLaxTiO3 calcinados a 450°C (fase amorfa) e 700°C (fase cristalina)


Fonte: O autor, 2017.

Foi observado que na temperatura de 450°C o material estava amorfo, somente a 700°C a estrutura cristalina foi definida. Em ambas as temperaturas, verificou-se um aumento progressivo do tamanho de partícula, no entanto a área especifica aumentou a partir de 

CONCLUSÃO

A conclusão proporciona um resumo sintético, mas completo, da argumentação, das provas consignadas do desenvolvimento do trabalho, como decorrência natural do que já foi demonstrado. Essa parte deve reunir as características do que chamamos de síntese interpretativa dos argumentos ou dos elementos contidos no desenvolvimento do trabalho. Trata-se da apresentação da contribuição gerada pelo trabalho apresentado para a sociedade acadêmica.

Na conclusão, são relacionadas as diversas partes da argumentação e são unidas as idéias desenvolvidas. Verifica-se que a conclusão é produto das reflexões e das demonstrações anteriores, portanto nela não se apresentam idéias novas. 
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